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Só em Barcel ós houve alardo um dia, 
Era qué o. Sol pelos campos dilatados 
Com terrivel e fera galhardia 

, • Desaset.e mil peitos vio armados. 

(Poema!  pitalaºrio deMuraaal de Gallegos. 0¢tava8tj. 

PREÇO D'ASSIGNATURA. 

Por um arrio  
Por seis mezes  
Por tres mezes  

2$400 
18100 
$'(i00 

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-YEIRAS E SARADOS. ( E COM ESTAMPILIIAS. 
numero avulso •0 rs. Annuncios e Correspondencias, por linha h0,rs. Repetiçães 20 rs. Para Por um anho   2$92(1 

os snrs. assignan(es por linha 20 rs. repetições 10 rs. Por seis mezes '  1$H0 . 
Os annuncios e Correspondencias,' devem ser remettidas francas de porte ao redactor do Por Ires mezes   ;1130 

ECCO DE BARCELLOS. 
Assiana-se em Bareellos na tola de Joaquim Alves Vallongo e Souza, rua Direita n.o 30. Para o Esirangeiro aceresce o porte. 

BARCELLOS 28 DE JUNHO. 

A,ssir) condo sito nurnerosissi-
mos os homens, que sendo possui-
dóres de, muitos recursos, empo-
brecel,, por descuidarem os seus 
verdadeiros interesses; e , não o 
são rl1enos , os que de pobres se 
tornaram ricos e independentes, 
.por sita intellig•,neia e laboriosi-
dade; do mesmo modo , vemos a 
historia cheia a elnsi-
riar-nos, que,par•a as Naçõt,s rtii-
litain' as irlesui(,Is causas de deca-
deneia (iii prosperidade. 

Os elemenlOs de riqueza publi-
ca, os ,•ag,cntes poderosos (1(, ine— 
Ilroramento e pro resso, por mui-
tos que sejam, carecem de condi-
eões Tavoraveis ao seu desenvol-
-Vimento. L essas condições são 
a estabilidade nn ordem política , 
a paz, e a. quietação (Vannilos, pia-

:'ra que o espirito publico possa 
concentrar toda a sua actividade, 
nos meios d'aleritar e augnentar 
,is forças producloras (.lo'paiz. 

As in!adiltlças , trccessivas ❑a 
esphera da governação, importam 
a permanencia do estado de inte-
rinidade, que é a negação do pro-
gresso, porque suecessivarlí(311te 
annulla as .,tentativas elos que 

•r 

0 DIA i DE DEZE lRO. 
UMA RECORDA(, AZO AOS PORTUGUEZES. 

lie dezembro no dia primeiro, 
Ila um feito na hisloria famoso! 
Contra o jugo oppressivo exU'angeiro, 
Erguo uni povo seu hraç0 poderoso! 
Sur-e o sol d'este (lia fagueiro, 
Faz di' escravos tina povo ditoso 
Portugal, destemido, guerreiro, 
i, lios p'rigos valente, brioso!... 

Fomos salvos (l'i'tnigos ins(innos; 
Eis erguido o pen(lão nacional 1 
Cahe por terra o grilhão chis tyrannos : 
I;' pedaços seu juÓo fatal. 

deixam o poder, cora 'as tentali-
vas do que o ernpolg;lrii ; e assira 
se passa e gasta o teiu po, a pri n-
cipiar senipre, o que anal princi-
piado acaba. 

Ner-ii toda a Mudança é pro- 
gresso, nem toda a'agitiação sy m— 
ptorna de vitalidade. 

Cucar a,agitação,para que nella 
se gaste o vigor social, que devê-
ra empr(-,,gar-se'iia ol)ra (Ia civiW- 
sgação e progresso, onde lia lugar 
para toda a boa vontade , e para 
todo o setitiaiertto generoso e pa-
triotieo ; provocar a iiitr(ltrnça só 
I:)f,lia mudança; poder ã ser (lo i r:i— 
ter'esse d'alguern, o(r mesmo d'al-
gimi partido, [lias não é, nino pode 
ser tiuilèa, do interesse da Nação. 
A oura de regenerar um povo, 

e impellil-o pela seïada dos. me-
lhoramentos , tendo cl'eucoritr•ar 
t'(sisle[icigaS fias preoceupações,da 

ignor"anci a, P, Dos .interesses pai'— 

ticularçs,'riaJo sendo devida ga ilni 

Qllaesquer (lie sejam os homen's 
collocados no poder, é de fé; que, 
desejam governar bem. Póde tra-
hil-os a intelligericia, Póde desen-
caruirrhal'-os o erro, que é pensão 
da. humanidade ; alas se a leoa fé, 
o amor do bein publico, e al;nega- 
ção propria, guiassem os que €nela' 
sina posição ' ou missão, são cha-
Iliados a inteiwir nas cousas da 

governglçiio do Estado, ene vez d'e 
censura e, opposição desabrida e, 
aipaixoiia(lei, que ilidis rrggrava que 
remedeia o real , aj)par(,ee,r'i<i o 
aviso prudente e esclarecido , a 
apontar o erro, e a indicar orneio 
deo evitar ou r'eiile(1tltr; e assim, 
o podc,r' (' A( (', utívo , teria nos os— 
tros.poderes do estado, tanto adver-
sar'tos 1'iitr'ar?sigelites, roas auxr-

ligares poderosos, na obra da refor-
mação e dos melhoratíientos, que 
as necessidades publicas recla-
rngarn.. , 

Nao se julgue pOv Isto,que Con-
grande esforço, só pode ser traba  tos.la a tnudançgt Ini-
lho ele Filho tell"IIip; bein apro-
veitado. E aproveitar bens o tem-
po, não é fazer crer ao paiz que 
está muito real, e leva!-o a acredi-
tar córxio o enfermo, que estando 
mal (fugi, lado, ficara filelhór vol-
tando-se para outro. 

Fomos salvos de ser castelhanos, 
Pelo esforço (1'11111 povo leal 1 
Faz duzentos mais onze, .e dez annos, 
Que victoria 'cantou Porlunal. 

Os mais nobres, distinCtoS goerréiro 
Denodados.einpunham a lança; " 
E á lucta correndo ligeiros, 
Nas vistorias outorgam bonança . 
Os valentes são sempre os primeiros, 
Que nos poios infundem esperança: 
Alguns bravos, lieis cavalleiros, 
Proclamaram João de llraganra. 

e 

Sessenta annos de vida Perdidos, 
Dão riais vida a um povo de, bravos!... 
E lá jazem os ('erros partidos, 
Com que (lu'rian) ligar-nos escravos!... 
Seio os Insos os ,,) ais destemidos, 
Quando buscam tirar des ig;ravoS. 
DO Castella os pendões abatidos ! 
Foi o saldo do tantos 09.ra),os'. !... 

niste'rial. Quando o governo, colai' 
o `auxilio e, coadjuvarão do poder 
legislativo , clesetllbara( ado dc 
guerra acintosa, d'atnbieões insof-
fridas, se mostra inferior a suga. 
Illissão, então é, e caso lie ser util_ 
e necessaria a ,mudança, unas rea-

se Castella se juba temivel, 
Recorrendo aos canhões imponentes, 
Portugal, no valor, inVcIíCivel, . 
Os Perigos lhe são indifl'erentes. 
E, dos lusos o peito sensivel, 
Os a-gravos conserva presenWs, 
E, 11'um sal(lo de contas terri•el, 
Wopprimidos se tornam Potctttes. 

Entre as nuvens de densa metralha, 
Allerosos reduCIOS ganharam: 
Futre os lusos a morte se espalha, 
i'1as altivos p'ra a frente inareharaul• 
Que seus peitos são rija mu(alba. 
.furto (FEIvas briosos mostraram ; 
Wileedores lá ll'essa batalha, 
NOVOS 10111.05 aos muitos junlaraili. 

Porin;al de sei' livre e Cioso. 
Castelhanos já tilais o seremos' 
Mais uru golpe de guerra e4tron(losc•, . 
Denu(ladus tio anilo darenik ' 
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listada Fulos rocios i (egt.ilarés e 
constitucionaes, e nunca pelós que 
trÁZein cortisigo'os g1, ai1des abalos 

e perturbações, cujos transtornos 
são iiiil-jtfls -' czeS um maior' mal, 
,que_ o gire se pertende reuiediar. 

-0 que (estamos veado, os meios 
'coiaa gtieSe firoeur'a agitar o pài z, e 

•excitzar a desordem, gonzo instru-
anento de mutação Ii AlUca, sugge 
rema tas reAfflexof•s —q'11.e detXaril os 
t•,rOE a.Izt(•La:,, a (,1nem como nós vè 

as causes belo prisnia, da inkp ar-
cialidade, e com. despreiid.ira3eritg 
dic,p Lixão ou hiteresse de pa:r'e - 

N, 01. 
Per.tendè-sq urn valo 

Dagav.el ao sr  
residente"`em ,   da 
quáïitía, de ....  que rernë1tte 
. _   ..   abaixo as-
slgnado. 

de  1   de 186 
0— TOAï 4D,oR 

EC••TO. 
ARTIGO 1.° ' 

.Fica sendo extensiva a todos os directores de 
correio (tas terra, cabèaas de concelhos, a facul-
dade de sacar-vales do'correio :' 

Alé á gaaMia do- 15$000 réis cada atm, Sei]-
ao pagaveis pelos propostos dos recebedores da 
comarca. , , 

0( e9tat10 ' iaCtual da Eur qpa è A•té á quantia de 50$000 réis carta um, sendo 
cr'iUèo o inel.indroso ' e se ias Na.. pagaveis pelos proprios recebedores da comarca. 

' Até a quantia de 100}x;000 -réis cada. urn, 
ções lh grandes aconse lha a cordura, sendo pagaveis por qualquer dos thesotn•eiros pa-
t irudeiieia, e so retudo paz in— :;adores cias re parti s de fazenda dos dislrietos 
1 administrativos, c llt('soUl'eil'0 da subinspecçúu •.erua, c' ts'eoa .d agit•aaaç•es p•i3'ti-

=da.r•ias, às Nações sue mão pistom 
:farorase .respei Lave is Dela` forçta, 
âmpoe-lhe ebino. necessida(le ini-
])C,riosia, oa união, e concor'dla, que 
dev(; fitar=lhes em forra moral o 
<Iue, lhes falta de ;força inaterial, 
j)ar'a se fazerem valer Ila opinião 

do nuiudo. 
]Esta verdade, é preciso ( rue 

lodos a conheçnna e reeouhe(óialal. 

Ptjblicariios oDecreto de 13 fie 
Abril cio correnle aniflo,(I.ue rariil)lia 
•o regiii.iainerito dos vaies do cor-
reio, visto fluo a execução do mes— 
sino Decreto cometia a vigorar, Cies-' 
.de o 1.° de judio. 

Desde este dia.,quem houver de' 
.reis etter por uaei(i de, vales, do cor-
reio, al,guiaia (It1•alat•1a piara alguma 

:(tas povoações desig,u idas •.iil se-
guida ao De;i 'eto'> de,,>e reglirSil a.r 
.i;io àdnfinistr'ador on dircetor do 
-correio, o respectivo vale, flor es- 
riptu, scgurulo o niodelo a que o 

inesino Decreto se refí;re, que é o 
-,:i5eg u i l: te.. 

Desse povo, que é tão rancorosa, 
Nem riquezas, nem honra lhe queremos 
E dos peitos, reduclo brioso, 
fila fronteira, valentes, faremos.. 

A de Iberia lenibrança maldita, 
Quem Se alti'evc entro nós propagar., 
.p• Castelia a ferrenlia vindicta, 
Nossos foros viria acabar. . 
E' traição, covardia inaudita! 
Maldição a quem tal (icseiàr ! 
}►olá; e patria, geinendo alllicta, 

,un1 abysino tq iriam lanar.... . 

'Sempre livres n•a pátria seremos 
Ts foi Deus quem assim o mandou! 
•Pela patria o sangue ilarertios, 
Telas qúinas que Deus outorgou. 
Aos combates .unidos iremos, 
feio nome que tanto custou, 
—I'ortubuez—outro nume não queremw; 
Pói• ser-esté que Affonsü legou. 

geral dos correios, ao qual já esta5a coinéttido o 
encargo elo pagamento dos vales cin Lisboa, nos 
termos do decreto ele 10 de dezembro de 1856. 

ARTIGO 2' -* : 
0 indivíduo que perteer alnn vale` dc 

correio, dirigirá a sua is u(Iqur içao`ltor eserit,to no 
administrador ou director do' correio, finde pre- 
tender tomar o vale. Esta requi b56 tine deve 
ser inipressa, conforme o modele junto n. 1, 
será •fornecida pelos ~moi a§áinislradores e 
directores dos correios. 

ARTIGO 3.° 
0 premio ire 1 112 por cento dos rales do 

correio, estabelecido pé .E0 y 2.° do artigo 1.° do 
regulanicidó de 13 de agosto .do M6, será sem-
pre calculado sebie quantias de 1$000 réisou"(lc 
seus midiildos, desprezaut}o-se para o calculo 
d'aquella percenlageu( as quantias ( nferiares a 
1$000 réis, conforme a labella junta n.° 2. 

ARTIGO 
Os adndnN radoms e directores que podem 

eniitür' vales de correio, são os que constão da re-
lacüo jungia ri.." 3; e os propostos dos rerebedo-
1•es de èoinar•ca e thesrpureiros que podeni pagar 
a,ixelfes valles, são os que cunstão da relw.,ão junta 
n,° 1. 

ARTIGO ü." 
Os • funccionarie,s encarregados do pa,amen 

Ia dos vales dgr correio ,Irerechwto de l;1iUnca 
ção 112 por cento da importan$a de cala vale. 
yue (pagarem, calculado lambem sobre cada 1'5000 
reis ou seus iiiidiOlos, confirme (resigna a label-
Ia n.° 2. 

§ unico. Nesta disposição não é eómiprelien-
dïdo o lhesoureiro da geral dos 
correios, por ter já uma, graUbeaçã o .pelos vales 
(}uc paga. 

ARTIGO !'►., 
As gratificações de duo trata o artigo antec e-

Poriugat, cota .grau monarchia, 
Chie fila fama já fo.i celebrada, 
Não tolera, não quer Iy1.annia; 
Por :Affúnsz) foi livre- fundada.! 
I: Casiella que imperio teria, 
Exisbulo inda alo a espada, 
D'esse bravo, que quando vivia, 
Lhe Az guerra .lenaz, desesperada'.... 

Que este povo, é umpovo indomavel; 
focem flama e a 1lespanha attestar.: 
Corajoso--,e 113 lido incansavel, 
inda se lia de ; no tampo mostrar. 
E na pátria do Gran-Condestavel, 
Quem podia laés brios manchar?'... 
Ai Castella, Castella, é provave!, 
Que teu sonho não possas gosa.r. 

Poringal combateu denodado, 
Esquadrões d'aguerridos francézes ; 
Que é nos h ys diatinciu soldado,. 
.Teus no campo nlo.tra(lu por'vezes. 

1 (lente, constituem dcspeza do ministerio da fazen-
da; e serão pagos•niensMiuonie por folhas per-

de correio, cessarias a favor (ias thesourcúss pagadores e re-
' ceb.ècloiss de comarca, como (luatquer outra dcs-

peza iiscalisada pelos delegados (Io lhesouro, o 
sob -a epigraphe = i;ratificaçõ•es por vales de cor-
reio—. 

ARTIGO 7.° 
Tanto os freis (ias adminislraçücs, como os 

directores de correio, devem ler lodo o cuidado 
ria boa conservação e guarda üos livras de vales, 
na certeza (fie que, se por incuria os deixarem 
tlesencamigliar, ü(t por nialicia os,(iarnriificareui 
para frustrar os CíVeilos da fiscalisação respectiva, 
ficam infallivelrnente responsaveis para com a fa-
zenda por tantos vales de 100$000 , réis e cor•-
respondenles de premio de 1 por cento; quantos 
forem os vales de que esses' livros constarem. 

,ARTIGO 8.° 
Continuam em seu pleno vigor todas as dis-

posições do regulamento de 13 fie al nato ele 
1856, em tudp o que não é alterado pelo presen-
te decreto, que começará a ler clTeilo desde 1 do 
julfiõ proximo futuro._ — -

Os ministros e secretarios (Feslado dos ne-
goe.ios da fazenda e tias obras publicas, ctnirner-
cio e industria assim o tenham entendido e fa-
çam escediar ' Taco, era 13 de abril de 1861. 

REI. = antò,iio• José Thiugo Au-
justo l""elloso cl'Ilorla. - 4 

Eli( Lisboa dií'vcni reccárer-se' vales alú á 
quantia de'100$0i'i0 réis, é silo ' pagos pelo Th( -
sour•eiró,t,'agador (Ia adpiinijtra,.,ãocentral doscor-
reios. 

Vales aléIgual quantia dc•enní ser recebi-
dos, e são pagos pelos' ihesoureiros {pagadores do 
(lislrìcto, nas terras abaixo mencionadas. s 

:Aveiro, .Beja, Braga, , Castcllo 
}tranco, Coimbra, Evora, Faro,. Guarda,` Leiria, 
Portalegre, Porto, Saniarem, Vianna. 0 Camel-
lo, Villa Real, Virou. c" 

Devem receber-so vales (lo correio até a 
quantia de 50,$000 réis, e sáo pa (is pelos rece-
bedores (te conlai•ca, nas lerr•as Swgui11tes : . 

'.Mirantes, Agueda, Alc•acer (to Sal, Alcoba-
ça, Aldcia Gallega do Ribalejo; Alemquer, Al-
mada, Almoduvar, Amaranto, Anadia, Arcos do 
Valio ele Vez, Ar;anil, Arouca, Barcellos, Bena-
vente, Caldas cia Bainha, Cantanb'ede, (.astro 
Daire, Ua Celorico fie Basto, Celorico da Iteira, 
Chanvusca, Chav, Cúli•a; Covilhã, Cuba, El-
vas, Exti-emoz,. Fafe, feira, FvIguelras, Figueira 

dá Foz, Figüiró dosVinElos, hronleira, Fundão, 
Gouveia, Guiniarães., Idanha a Nova. Lagos, La-
rnego, Loulé, Louzada, blafr•a, 1langualde, Mel-
gaç(a _•lrranda; liiranüélla Illonç fio, 3Ioncorvo, 
•lontalagié; llonlemur o Novo, MonIcinói• o Ve-
lho, Aloura, Jloinicula da Beira, Niza, Odemira, 
MIM, ire Azemcrs, Ovar, Penafrel, Pesqub , 
Peso ira Regoa, Pinhel, pombal, Ponte do Uma, 
Perlo do lloz, Povoa Ele LanüoSo, Redondo, Re-
zende, Salptrgal, Santa Combadáo, Ceriã, Selubal, 
Silves, Souto, Tábua, Tavir,i, Thoniar, Santo. 
Thvrso, Tondella, Torres !Novas, Torres NÁb as, 
Trancoso, Valenca, Villa ( lo Conde,, V,ílla Fran-
eu de fira, Vilia N(;va'(10 Fainalicão, 1 illa Nm'a. 
<to FoiMar' Vi'lla Pouca de Aguiar, Viria Verde, 
Vinlaacs; Vouzgi•a., , 

Este povo que julgam canudo, 
.Não vacilla perante revezes: 
Hoje (mesmo, se fár• provocado, 
ostr•ará o que sito ► oriugurzes` . . 

Nossa patria se o, agredida, 
Reinos todos as arinaS C01'1'('t - s' ;. 
Pela patria d'Afronsu tão qu'rida, 
Té os mortos se (levem erguer! 
Não ha guerra entre nós fratricida, 
Que nos faça da patria csrlueccr 
Portugal, se deixar de ter vida, 
E' çom elle que Jeveinos luorrer... 

Lisboa 11 d.e junho de 1861. 

Carlos .pari« Pinto (f':11rreida. 



15,$00 réis, e são pagos pelos propostos do rece-
bedor, nas seguintes terras 

A guiar da Beira, Albergaria a Velha, 'Albu-
fr.ira, t lcoul.iin, Aljustrel, Almeida,' hlter do 
Cli fio, Alvaiazere, Alvito, Santo André. de Pova-
res, Arraiolos, Arruda. Aviz, Azambuja, Barrei-
ra, Batalha, Borba, Cabeceiras de Basto, Cau,i-

nha, Carrazeda de Anckes, Cartaxo, " e'C:astrro Nlarirn, Castro Verde, Cezitlibra, Condei-

xa a Nova, Consiancia, Coniche, Craio, Espo-
zéride, 1:er•reira, Feriríra do Zezere, ( Goliegã, 
Grandola, i,a oa, Lourinhã, Rama llartha de t'e-
n?LuMo, Nhilola, 31esãofrio, yíondim dá Basto, 
Munfurte, niahua, Blarça; Yeltas, Obidoy; 
Olha, Oliveira do hospital, Paredes, Penalva do 
(:adulto, Penelia, Peniche, Ponle da Barca, por-
tel, Mo Maior, Sabrosa, S. Thiago de Cacem, 
Salão, Seixal, Serra, Viana do Alendejo, Vidi-
guFira, Villa Nova da Certeira, Villa Nova do 
Portimão, Villa Real de Santo Antonio, Villa 
Y içosa, 

Mo podemos fazer melhores refflexoens 
sobre a lei decimal para os objectos ven-
didos a pezo, do que publicando o seguin-
te artigo do ' « Conimercio do` P̂orto» 

NOVOS PEZOS. 

0 ECCO DE BARCELLOS. 

Devem receber-se vales até a quantia de Não é possivel,, nem seria convenientes 
'.empregar logo' ds'sd(! o, começo todo o " rigor 
ara a exeruÇãò da lei.' Os usos invetero-

dos não ha força que os destrua rnpicípin,2 
te; e é iaec,('ssariolné sè dê ao ianvo" alsci o 
tempo preciso , para. áèr comprehendido. A 
fiscalis, cÇà0 na; primeira ;epoeha tesa. de ser 
benigna pura se nào tornar odiosa. 

Vazeinos esta recom'mendaè5o em bóa 
fé, porque o povo rude não attcn(lerá a que 
o meio kilogrnin►na é mais que o arratel, 
•não nll,arí para a diMenca dê pezo que 
é poma) sensivu4 e tr&dddrá'a diflerenca 
& preço por um' novo imposto lançado 
cum o nervo systema. 

IU preciso que todos os que desejam a 
fixação do systema decimai, expliqueis ás 
classes menos illnstradas, que o novo 
tenia em nada ;as prlirdlc;t. I'.' neÜssario 
que o commercio•, que tanto %;ti concor-
rido piara a c ir illsaçào dos povos,` (lê nò 
nosso parz urna, provir da sela força civ!- 
lisadora, cooperando cru tudo o que d'cl-
le depende, para que a lei que vai princi-
piar desde o primeiro de Julho, s(,j,t cola- 
prellendida é abraçada pelo pot'o pc)rtubuez. 

Desde o 1.° de julho proxlnao ha-de vi- _   
gnr+ar a lei decimal, para os objectos ven-
didus a pezo. ® 1C i A S `. 1 Q I ; J1 .  

0 arralel é substituido pelo meio kilo-
granlma, ou 500 gramrirns, pezo que n,-,to` ORIGEM DE ALGUMAS FLORES.— (11,é-se na Epú-

cha 0 ermo é natural da Barberia. 
correspondo exactamente áquellé, e é um •.A dahlia cresce, no estado selvagens. ̀ nos 
pouco • maior. rallii)oS (to alto 1lexico. Epi 1780 foi remellida 

A, pgro pobre do povo que usa no seu (10 11lexico ao sr. Cavanilla, director da jardim 
consumo do arrat('1 e suas fraeções, ha de bolanko de illadrid, que a dedicou a•uu•. Dah1, 

bnlanico sueco. Quém a trouxe á  poi,tugâ1 fui o 
ter dilliruldade no emprego da nomen- abbade Corrèa da Se= 
elatura d.) novo systelna. 'ki,á por muito 0 jacintho é natural (ia.Asia menor. Foi im-
tcmpo de regular-se pela nomenclatura ve- portado pelos hollandezes antes de 1600. 
Ilia l e conservará delia a idein, pedindo A tulipa é natural do Oriente. 0 bntan¡co 
Incio, quarta, e nicia quarta, ern corras- Charles de 1'Ecíusc, que alinha recebido d um 
pnfl(ll'nClit i10 ill'1'at('.l, [llell), (' quarta desta CIr1631Xad01• da Turquia, a rez conhecer um jal'- 

dineiros belgas em. 1575: propagou-se rapida-
unidade, o que é mais simples que pedir mente em lodos os paizes (fio mundo: 
500 gritaam;is, ;,50 ou 125. A peonia linhosa veiu da China em 1803. 

Nos preços llav('rã uma sonsivel dilTe_ 0 alvor perfeito existe selvagen) nos canl-
ronçrl econorllica para o pequeno consumi pers da Europa.- Em 1310, unia senhora ln- leza, 
dur, porque aqut'llcs toem de soílrcr ele- t.arly Alar}' LenncI, tomou sob a sua protecção 

eda plantasinha, que desde essa epoca; foi rece-
vaç:fio, visto que o meio kilogramiria é Nu- bida em todos os jardins. 
per•ior•ao arralel, não siando tão facil de Sr:n.i ,1AráR DE•tcr}o-
conc(sber para o- povo a dif ,rença, como 
o é aqu('11a que se dá entre a nnvn me-
(li in dto exte.nsào, e as usadas wdgarnumle 
pelo systema vÁlio. 

Ma,; é n(;cessiirio que esta transforma-
(',to s(- opere etn cantí,gr'rn do systerna de 
e 11ta }Jlll(•il(I(' q11(' ficaráSt'11d11 Uru para 

todas tis medidas. Era a medida de peso 
n que, menos preeisova de alter;lç;ìo pela 
sn;i conformidade em todo o pai, o que 
não acoidecia com as d('maiS [r1PdWnr Sr-

ria comturlo i)gir da regularidade, o não 
se adoptar tambem para a medida de peso 
o sy•t(•nia decimal. 

0 cornmercio deve já estar prevenido 
com os novos pesos para substituir o (juin-
tnl, o arralel, e as suas fracções, , unida-
des seguidas pelo" systema que está para 
++cal,ar• Já de ha muito que a veiada dos 
novos pesos sei acha annuneiada, e é de 
erèr que tanto os vendedores parliculares, 
comn a r•epartic;io de pezos e medidas, es-
tejam sufncientpmente habilitados para.for-
urct'rem d'elles todos os logistas. 

Cada rrrn dos novos pesos deverá, ter 
('seripto o seu vabi r, e a relaçãn em que 
esl;i com a unidade adoptada. E' esta urna 
das grandes vantagens do novo systemn, 
pela facil avetígua(ão que OM3mee ao com -' 
pradur. • 

tella, Não quel'ia nunca receber o ordenado, pe-
do á nina que o conservasse em 'seu poder 

para uni dia em que elie tivesse precisão de di-
nheiro, e a nìensalidade que ihe entregavam para 

gava-a elli;'em bolos e bijouterin's ¡fiara a pé,uè 
ua, pagando á ineslia, do seu bolso. r 

E'swiernor•a e generosidade do agua,,,leiro.le-
varri a desconfiar, gué os pós sejairl. alguma 
receita dc feitirciri, com o fim de aleãr no co-
raç;ão da anca,d amor, que o, allégo<su})plieava. 

Se ;Issinl-é, temos a.y.arndia do, Mna i unho de 
l Muenio Sue. G. irsultadd da anályse ch,imica ha 
de esclarecer o c - 

WA LLrsAM NTO., r- 0 te¡egrapho annuncia o 
failecinien[o cio iniperador (Ia, Turquia.,. 

MI LrST1A sn:(vr•:. — 0 Santri Padre que " fe 
acha gravemente doente, A, tem experbuenta-
(lo ruelhora alguma na sua enfermidade. 

Ca i X110 use rLRRo. — No (lia 1.° de, IijIho 
vae ser aberta á circulação a primeira secção dó 
caminho ferro entre Lisboa o Porto. Já Se fez 
a expériéneia otlicial, que teve bani exilo. Esta 
sec(•ão comprehende a distancia entre Lisboa e a 
ftibcira•de Saniaren,. . ii 

klell•rl G1SJ --- For se achar, a á:" pagina 
nn prelo • publíciimòs n este Togar, pelo pe-
direni, o seguinte 

NOyV0S PEÍOS, 

DAVID B`HEIl RA, Aféri(lor dr;st(3 
Concelho , recebow ordelal é 

ven(ler os.•pcwS ;tilais ' baratos do 
que teta] r'( 1Zcltdo até agora. 

de 
Sr'gnndo as uil teias noticias de Londres, 

parece fórn do duvida, que, a rainha Victo-
ria-sie conver'tern ã religião c<111a•lïcís, e que 
por este inutivo se rceuia1ani a1gunS C011ili-
cios,accreseenondo-seAde o ndàstcrio. Wi-
ra desvirt,iar o ell; ito que produziria a rio-
ticia, fazia carrrr o boato de (rue a Rainha 

tr 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.  

FoQuis irancczas. de 20 — hespanholas 
?;'. i- 

estava louca. 
Outr•a`uoticia não ínenns ,111— 

meneia ó tcl('grapbrí) d(• Roni;i,.com d itá (le .. 
21 ; sendo (rue, Sua Santidade toruzira a ca-

lur(!o de Setembro). — E' extremamente singular hir clucúte' de b;íst;t[lle gravidade, e g11í,• os 
o seguinte caso, do qual açaba de dal' conta a )t'InC'i svru )tranas (til sua onfenrsidacle 
justiça desta cidade, t leram voiililos frequenk,s e dcsylith(:riíl'. 

A sr' Delphilía Roaa, mnradoura na cal(a-
dinha de S. Chrislnvão n,° 1, viu na manhã A 
dia de Santo Alilonio que a carne que o seu 
aguadéiro lhe trouxel•a, estava em parte cosida 
com linha preta : e tratando de a desenzer achou 
dentro uns IIC•I'OS, A criada esta illilOCentO, 

porque ffira á propl'ia que nrostrára a carro á 
ama ; era preciso pois arrancar do galre-o a ex-
plica.•lio daquelle, mysteriá. 

Intcrveiu a aueWr+dade competente, e o agua-
deiro foi preso, declarando a principia que Imu-
xera a carne, Tal qual Ih'a venderam no açougue, 
e dizendo depois, que o rilho ele um merceeiro 
,dá rela dos rebmzeims, que louva egual porção, 
de carne, a trocára pela delle, dando-lhe mais 
unia ;ratificação de 120 Ais. Conheceu-se qup 
era tudo falso, 0 merceeiro era muito de casa 

3,1tra a sr, Dclphina, e o gallego inventou a  historiaaEnstar de si as suspeitas. 

C'ro(ederans-se a maiores investigações; e o 
gallego foi para a cadìai. 1)escoufia-se que os pós 
min são venenosos; e - devia hoje proceder-se á 
analyse chimiça, cujo resullado ainda ignoramos• 

Diz a sr.' Dclphina que noiára de' ha mllilo 
que o gallego Ihe fazia a cárie, procurando dar 
urna certa graça ás sua maneiras, esbn ando-se 
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I'ru'('ce que o bos•crrlo (lc TuAn, dá ric-
cbrdo eoni o iinjsera(1(ir dos {'rancczcs, de-
sistirá (L¿' (1((npiÌi•;?ii d(;• Holim, por' ititin"que 
as troluis f"r nt; tits.d(•vr nl c(í,llilYil ir í ilïdá 
11'flgUellia (;<lllttíll', a 1111) dC ev itnr'iis órri 

píic;açõeti a que j)4mIcr•1a cl;ir 1(•';;r à rvaci:-
ii(,ici, ciei vista dds projccto,s (Ine }1a sobro 
Veneza. 

0 rnovimieitM' oss(,gtira (lüe Rieasoli vae 
tomar as a=o;is de Vielrl', ¡) irra conferenci-
ar, ° de passagem, com o linperador elos lKi-
eezes. 

Segunl (l,,s •1'(zcznítztitl(tde.•; 11Eario(li•c• 
Im- no, a 1no1(•stia ri(1c-sOffre ó Papa, é'uniti 
peritonilis•agndn. . ' ' 

0 rnesrno i)Criodico diz, que o ensbai •1 
dor francez está desgostoso pela penosa si-
turiVRo a que ,se atira condenlnado na capi-
tal da Igreja catholica, entre as <ixibt•nciay 
do absolutismo pontificio, e a resistencia da 
povoação, que support;i coin certo pesar es-

o' tOr'Ral' rlleltrlll(1Sa5 aS palas ias, o levando ¡tal'- o autUc)• oa, sustentada pe1;Í influcncia e 

dos inteiras na rua com os olhos pregados na bíiyon(,tas france2as. 

A11111111C11-'•t'',Tlue, ségundo (odas í1S' pr'o-
btibilidades, a Russral'srgfiii-à o 'exeniplo (Ia 
%rãn;a, c cru breve recollilee('rá o °novo rr.i-

dar á [i►estra da filha (}a s'r.' Dclphina, empre-! [lu dc Italiii. Ap(:siir (lïts tc ll(lCtrcras f( ldac•s 



0 ECCO DE BARCELLOS. 
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do rei da Prussia, uma correspondencia da 
Agencia Havas, assegura, que este seguirá a 
conductá do Czar, e reconhecerá tambem õ 
inovo reino. 

Despachos das folhas de Madrid. 

Turin, 20 de Junho.—— Foram demitti-
dos <+ guns empregados toscarmos que tama-
-ram. parte lia manifestação da procissão de 
=Corpos, em Florença. Nesta cidado tinha-se 
malogrado uma manifestação dos padeiros, 
,para augrnentar o jornal. A camara dos de-
putados votou por 220 contra 0, a unifica-
ção de t, das as dividas ,publicas do Estado. 

PaJls M.-- Continua a p(zlerrlica entre. 
.n Patrie, ,e o Constitutionnel, soare as intetl-
,ções do g,)v('rilo francez respeito á questão 
de• Polonia. Attribue-se o deseontentarra(:rito 
do governo francez com a Russia, a não ter 
,apoiado' seu candidato para o governo do 
Libano-

1I erlin, 20.—Publicarara3-se eru VarsoVia 
os estatutos do futuro conselho 'd'Es[<Ido. 0 
espiri!o publico tranquillisa-se. As tropas 
voltam a seus quarteis,eQv,-,io abrir-se os tln(,a-

tros. 
IIou•e motins em 140 povoações d(1 

Rllssia, pela má intelligencia do nlaiìdado; 
forem, bastaram as explicações e bandos pa-
ra restabélecer a ordem. 

Vienna, 20.-0 ministro de Estado dis-
•se na camara, que o imperador se negara a 
sanccionar as decisões na questão religiosa 
da dieta provincial do Tyrol. 0 governo sus-
lentará a patente relativa aos direitos dos 
,protestantes, porem tornará medidas rigo-
rosas contra as agitações illegaes. 

Varsovia, 20. -- Parece entrar tudo em 
,ordem, porem tres prégadores ]'oram dester-
rados, e tambem um jornalista, por suspei-
las de que escrevia correspondeucias a pe-
>riodicos de Paris e Londres. 

Roma, 20. -- Sua Santidade continua 
com erysipela na perna. Logo que melhore 
sahirá para Castel G.andolfo, por conselho 
pios medicos. 

Paris, 20.--Os, jornaes desta tarde re-
,ctificam por ordem do ministro, um @rro do 
Constitutionnel, que disse esta rnarallà, que o 
governo tinha proposto ao duque de Bro-
gheque renunciasse a publicarseu escripto, 
,para évitar a recolhida. 

Bruxéllas, 20. — A Inrlepeudcnèia, e ou-
=tros periodicos d'aqui occupani-se dos ru-
mores, de que a França exige a Sardenha 
em recompensa do reconhecimento do rei-
no de Italia. Os ditos jornaes não dão cre-
dito a taes boatos, e julgam, que a ser cer-
tos, toda a Europa levaria a anal similhan-{ 
te cessão. 

Pariz, 2I.— A Patrie d'hoje diz o se-
guinte: , 

«0 gabinete de, Turiri está iritr,irarnen-
te de aecôrdo com a França, respeito ao 
reconh(,clnlento do reino de Italia. Admit- 
te as reservas relativas á questão de Roma 
e ao patrimonio de S. Pedro. 0 conde de 
Vimercati espera-se hoje r,um P triz, porta-
dor da resposta oflìcial do gabinete sardo » 

Idem, ?- --- Annuncia-se a proxtma 
publicação de, uru folheto, eseripto com ins 
piração o]Ticial, sobre a questão 'de Roma. 

Assegura-se que se verrficar•í nesta ca-

pital urna reunião de diplomaticos, a qual 
será presidida pelo imperador lVapoleão. 

Paris, 22. — hüréz, e(n sua dt fesa, fez ctsc•o, filhos 
graves aceusações a i ontalba, o nur,] a vae 
publicar, para vindicar-se uma imemoria, J0' é (tos Santos, e Iaaulher da 
ima qual fará curiosas rerala;:õc5, rua,, é constão o,• ditos bens ele 

ta itens de terra lavradia e matlo, ® 1de natureza de prazo d e 
Feiro ,á Iare' cia naesna a a 

i1Eí1I giaizer comprara Livrari a(le Ixi(• 'finto. 
do ftallecido Conego Germano 

I.ope.s de Oliveira, falle cone sua 
obrinha -D. Migiielina Dosa Lopes 
de Oliveira, moradora na rua da 
Igreja n.' S. (1 19) 

10 Juizo de Direito desta villa de 
Barcellos, correm editos de t5 

(lias, 1)ara se deferfr a curadoria 
elos auzentes Joião e Cnst2ldio fi-
lhos que ficàrão ele Manoel José 
Maciel e mulher Ii rartcisca There-
za, de St.' Maria de Gallegos a 
faa,or de sita. ir•naã,e sobrinhos Joa- 
(guina Maciel, Antouio Joaquim 
Lo(.trenço,' e Atttaa Lourenço, da 
niesina. (123) 

I: escrivão 1varet) na. --- 

Di E C LAR XÇ W. 
JOSÉ ANTONIO '0M CS DA C0S-

TA, da freguezia Secca, 
cor)stt•ando-lhe, que Manoel José de 
traria da mesrna freguezia, n'urna 
obrigação ele diuliciro a jugo, fei-
ta à confraria de S. Crispim desta 
villa de B:areellos cui Janeiro do 
corrente asno, se servira do ,seu 
nome para ser, fiador e llrincip,,il 
pagador, trazendo para o repre-
setitar i•lartoel José de Miranda 
Loureiro, vein por este , modo ( eras 
quanto não usa elos meias, (Itte as 
leis lhe fac(tltam) declarar peran-
te o publico, chie ,, anca foi fiador 
do dito Manoel José de Faria, nela 
assistio a tal escripLt.tra de obriga-
cáu, neu:t tão poUCo a a`ìslgn0u. 
E para maior provr,a(luellequc 

frau(lulertttlmetlte •v representou, 
assignou de Cruz,1)orque não sabe, 
lêr• metia escrever; (luando o decla-
rante assigna por seu proprio pu-
tlho. 

Villa Secca 28 de Juí lio ele 1861. 
José Antonio Gomes da' Costa . 

ARU ¢Ma laçÃo. 
PfIo Juizo Ordirlario do julgado de 
E, p(•zende, e cartono elo escr•rvao 

Pereira, se teme de, proceder tia 
,ar-o dita 14 dó proximo 

ln(,z ( le Julho, no Tribunal Judi-

ciurio da mesma villa, por nove ho-

ras da ImanWi, dos bv118 -prnbor•ados 

a José Domin(__>•os da Cruz da frecue-

zia de Rio Tinto? tia ex('cuçào que 

11,0 faz Manoel José ela Cunha, eo-
rrlo tnior tios ausentes Joïlo, e Fran-

dos falleci&s Antonio 
na es-

triil-

N;idas, fo-

freguezia 
(125) 

pelo Cartorio de Alvarenga, correm editos de 10 dias, a chamar to-

dos os credores incertos que tive.-
rem direito a. quantia de 61M'50 
réis, que se acham eru poder (te AIa-
tonio José Rodrió•ues Leite desta vil-
lá, producio (ia dos 

bens pertencentes a Domingos José 
de Faria e molhei, de S. Betito ela 

Varzêa, e penhorado a requ'erirneii-

to ele Domin(ros José (tos Santos 
Ferreira negociante (lesta villa, em 
execu(,,ão que faz a .IIorl)ingos José 
da Sil(a e mulher ele Alró, cuja 

quantia a e::tes pct•tetic(,. (126) 

•oilo da fosca L(.fido, da freguezra 

Q. de Viato(1os, pertende vender as 

suas azenha;, que FC compoem de 
6 rodas de Moer milhimo, engenho 
de serrar madeira, e coza de cazei- 
t•o, tudo sito no lu ar (Ia Ribeira, 

('retiu(:'zia ele Gondifellos, cujas ro-

clas sito tangidas corri as agoas elo 

Rio Este ; podendo quem pertender, 

dirigir-se ao dito tosar da Ribeira, 
no ( lia 14 elo futuro Julho, das dei 

horas da manhã por diante, para 
tratar com o Oito L(:itito, á vista das 
propriedades. (12 i)  

^ • CA FELIZ 
PORTO 

Loteria da Miséricordia ele 
Lisboa. 

}:ITIt:1C(', O DO 2.° TIil11F, T11E. 

■ 

Affïançados uo GavU110 Civil do 
Porto, ita eoul'oi•tuid(,ide do edi-
tal de 28 de Junho de 1860-
Teerrl á venda nas suas casas de Cambio, 

rua tias Flores 11.° 1 e 3, junto á Igreja da )li-
serirordia, e defronte da Con1 •anhia cios vinhos 

bílifetes inteiros, a 3, 00, nmeios ditos, 
a 2600, quartos, a 1300, e cautelas de ,1500 reis 
e 230, cuia extracção terá togar no dia 2 dc 
Julho.• 

Satisfazem todase. quaesquer encomnmendas 
que lhés sejam feitas das provrnCias, com toda` 
a pontualidade, vindo acompanhadas do respec-
tivo importe .em vales do correio; e ren►ettcul aos 
seus freguezes as listas dos preinios. 

US MESMOS venderam da ultima loteria 
parte dos se,mintes preinios em, quartos, 

e cautelas de 300 e 2130 rs. 
1993.- .. .. 4001000 
.400"2.. .. 100,x,000 
4171.. .. 100,$(1110 
Ik77.. .. .. .. 100$000 
11903.. .. .. 100,$000 

G.1}IGI;LI.OS. — 7'ypo ; r•aphia de Josó Alves Val-
loogo e Sousa. Rua Direita mt.• 2b.— 


